
EDIÇÃO ESPECIAL 40 ANOS ■ PESQUISA FAPESP ■ JUNHO DE 2002 ■ 49

Os bons frutos 
da democracia

POLÍTICA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA

A RECUPERAÇÃO

m plena turbulência econômica dos anos 80 e ainda sob o
peso do regime militar, a FAPESP inaugurou uma nova fase
em que, a um só tempo, confirmou sua vocação empreende-
dora no âmbito científico e alargou os limites de sua presen-
ça na área tecnológica. Duas batalhas foram decisivas para

isso: a mudança no sistema de liberação de verbas, em 1983, e a reafirma-
ção dos objetivos da entidade na Assembléia Constituinte paulista de 1989.

No começo da década, as nuvens estavam cinzentas. Sob o impacto
do segundo choque do petróleo (de 1979), a economia desacelerou-se, o
endividamento externo cresceu, a inflação começou a disparar (chegan-
do a 235% anuais em 1985), fazendo nascer o Plano Cruzado (em 1986)
– e o país entrou em moratória pouco depois. As atividades de pesqui-
sa sofreram baques consideráveis. Os investimentos minguaram, os sa-
lários eram baixos, equipes se desmantelavam, laboratórios ficaram à
beira do sucateamento. Foi nesse clima que a FAPESP reforçou a luta pela
retomada da pesquisa. Pesquisadores, professores e políticos junta-
ram-se nessa cruzada, inicialmente para evitar que eles fossem engolidos
pela inflação. Era preciso regularizar o repasse das verbas e garantir
que isto fosse feito mensalmente (em duodécimos). Ganhou corpo,
então, a idéia de uma emenda constitucional.

O autor da proposta de emenda foi o então deputado Fernando
Vasco Leça do Nascimento, hoje titular da Secretaria do Emprego e Re-
lações do Trabalho e membro do atual Conselho Superior da FAPESP.
Ele recorda que se interessou vivamente pelo assunto quando partici-
pou, entre 17 e 18 de agosto de 1983, de um simpósio realizado na As-

E

A Constituinte paulista de 
1989 duplicou o orçamento 
e preservou a autonomia.
A FAPESP se estruturava 
para vencer novos desafios



sembléia Legislativa.
“Participei dessa jorna-
da em que a questão FA-
PESP foi muito recor-
rente, abordando-se a
redução dos recursos e a
incerteza quanto aos re-
passes”, rememora o se-
cretário. Advogado, ele
mergulhou nos mean-
dros da questão e elabo-
rou a proposta que, apre-
sentada duas vezes em
plenário, foi finalmente
aprovada em 16 de de-
zembro de 1983. Consa-
grando os duodécimos
no artigo 130 da Consti-
tuição então em vigor,
tornou-se conhecida como Emenda
Leça.

Em tempos de abertura política, já
no fim da década, os investimentos em
pesquisa ganharam outro considerável
estímulo, dissipando-se as nuvens da
década anterior. Seis anos depois da

Emenda Leça, o espec-
tro científico paulista
uniu-se novamente, no
âmbito da Assembléia
Constituinte do estado,
para obter a duplicação
da verba orçamentária
da Fundação, uma an-
tiga aspiração da co-
munidade, que agora
contabilizava 50% dos
pesquisadores do país e
mais de 50% de toda a
produção científica bra-
sileira.

A urdidura política
que permitiu essa vitó-
ria foi trabalhosa. Mui-
tas entidades (de associ-

ações de docentes a órgãos empresariais)
compareceram com sugestões. Se todas
concordavam quanto à elevação dos re-
cursos, diferiam em aspectos ligados à
destinação de verbas, a mudanças na
estrutura e na política interna da Fun-
dação e à participação de representan-

tes do meio científico e empresarial no
Conselho da entidade. Nessa fase de
intensos debates, parecia ameaçada a
autonomia da FAPESP: muitas pro-
postas não continham a expressão “pri-
vativa administração” de recursos cons-
tante da Constituição de 1947; outras
subordinavam a FAPESP ao Conselho Es-
tadual de Ciência e Tecnologia; houve
até mesmo quem propusesse aumentar,
não para 1%, mas para 2% o repasse de
verbas, desde que elas fossem investidas
em empresas,“de preferência” nacionais.

A atuação da comunidade foi fun-
damental – à frente Alberto Carvalho da
Silva, então diretor presidente da FAPESP
– para preservar a estrutura e a missão
originais da Fundação. Chegou-se, fi-
nalmente, a um consenso, com o apoio,
entre outros,dos deputados constituintes
Fernando Leça (mais uma vez ao lado
dos pesquisadores), de José Dirceu (atual
presidente do PT e deputado federal) e
de Aloysio Nunes Ferreira Filho (ex-mi-
nistro e deputado federal pelo PSDB),
que apresentara uma emenda ao projeto
da Constituição paulista. O artigo 271
dobrou a dotação orçamentária da FA-
PESP, para aplicação em “desenvolvi-
mento científico e tecnológico” (não
mais somente em “pesquisa científica”)
e manteve sua autonomia e o caráter de
instituição pública. Ficou assim redigido:

Artigo 271 – O Estado destinará o
mínimo de um por cento de sua receita
tributária à Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo, como ren-
da de sua privativa administração, para
aplicação em desenvolvimento científico
e tecnológico.
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Uma conversa de bastidores
com o Aloysio
e batalhar pe-
lo aumento do
percentual’. E
assim foi fei-
to. Me lembro
também que o
dr. Alberto e o
dr.Fava de Mo-
raes iam muito
à Assembléia,
para articular.
Os deputados,
em geral, não
gostam de vin-
cular recursos,

mas me recordo que havia um cli-
ma favorável (à proposta). O gover-
nador Quércia tinha muita força na
Assembléia e o Aloysio (então no
PMDB) trabalhou muito bem”.

Depoimento feito a esta revista por Luiz
Gonzaga de Mello Belluzzo, secretário da
Ciência e Tecnologia no governo Orestes
Quércia e conselheiro da FAPESP entre
1992 e 1995.

O aumento do
percentual foi
uma reivindica-

ção do CTA da FAPESP,
cujo diretor presidente
era o dr. Alberto Carva-
lho da Silva (1984-1993).
Ele me procurou e eu
disse: ‘Está perfeito, acho
que temos de batalhar
por isso’. Estávamos na
época da Constituinte.
O líder do governo na
Assembléia era o Aloysio
Nunes. Aí eu falei com o
governador sobre o as-
sunto e ele quis mais informações
sobre os trabalhos da FAPESP. Me
lembro bem quando fomos à Fun-
dação para uma apresentação, por-
que foi no dia seguinte ao enterro
do ex-ministro Dílson Funaro (da
Fazenda, comandante do Plano
Cruzado) com quem eu havia traba-
lhado. O governador ficou impres-
sionado e na saída me disse: ‘Está
bem, você tem razão, vamos falar

Belluzzo: participando 
das articulações
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Leça: peça-chave 
para o aumento das 
verbas e regularização 
dos repasses



ANSP (An Academic Network at São
Paulo), embrião da Internet no Brasil.
Fincavam-se os alicerces sobre os quais
se assentariam, mais tarde, programas
como o Genoma-FAPESP, desenhado
para funcionar como um consórcio de
institutos virtuais.

A Fundação acertava o passo com a
modernidade e afiava-se para encarar as
profundas transformações que se avizi-
nhavam, provocadas especialmente pela
abertura comercial de 1990. Os empre-
sários nacionais passaram a competir
não apenas no exterior, mas também
internamente, enfrentando a invasão de
mercadorias estrangeiras e sofrendo o
choque da globalização – como o de-
senvolvimento industrial brasileiro das
últimas décadas, sobretudo nas grandes
empresas, baseara-se na compra de
know-how externo, o aparato tecnológi-
co encontrava-se defasado em vários
setores. O panorama econômico era um
campo aberto e desafiador a novas pro-
postas, entre as quais despontava a arti-
culação academia-empresa. Um novo
caminho começaria a ser trilhado. •

Parágrafo único – A dotação fixada
no caput, excluída a parcela de transferên-
cia aos Municípios, de acordo com o art.
158, IV, da Constituição Federal, será trans-
ferida mensalmente, devendo o percentual
ser calculado sobre a arrecadação do mês de
referência e ser pago no mês subseqüente.

Essa injeção de recursos regulares
representou um ponto de inflexão na
vida da FAPESP, que pôde delinear no-
vas modalidades de fomento à pesquisa,
sem abandonar a concessão de bolsas e
auxílios individuais – o número de bol-
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sas e auxílios (somados) passou de 2.400,
em 1984, para 8 mil em 1996. O alcan-
ce dos projetos especiais ampliou-se e
surgiram os projetos temáticos de equi-
pe, categoria de financiamento criada
em 1990 para apoiar pesquisas multi-
disciplinares, com equipes mais nume-
rosas e metas mais ambiciosas que os
trabalhos isolados. Rompia-se o para-
digma da pesquisa individual. Até hoje,
a Fundação apoiou 634 temáticos.

Pelo pioneirismo e potencial inova-
dor, um projeto ícone do período foi a

Ciência,marketing e tecnologia 
“não digo um
show”, mas uma
mostra do grande
significado desse
projeto, com uma
explicação detalha-
da de como as re-
des internacionais
operavam e como
se trocavam men-
sagens com os bol-
sistas do exterior.

Além de expor
a Quércia o impac-
to dessa tecnologia
r e v o l u c i o n á r i a
para a época, Fava
apresentou uma bateria de projetos
da história da FAPESP que uniam
relevância científica e apelo de mar-
keting. Entre eles, o do cancro cítri-

co, cuja erradicação
elevou as exportações
de suco de laranja, e o
de levantamento das
águas subterrâneas no
estado de São Paulo.
“E assim, naquele dia,
o governador Quércia
declarou que dava to-
do apoio do Executivo
à reivindicação da co-
munidade científica de
dobrar a dotação orça-
mentária da FAPESP.
O secretário da Fazen-
da, Frederico Mazzu-
chelli, também apoi-

ou”, arremata Fava, em depoimento
ao livro FAPESP – Fronteira da Prá-
tica Científica no Brasil: A Instituição
e Memórias.

Diretor-científico da FAPESP entre
1985 e 1993, Flávio Fava de Moraes
(depois reitor da USP), rememora a
visita de Orestes Quércia à entidade,
na fase de convencimento do gover-
nador à causa da duplicação da do-
tação orçamentária, que tramitaria
na Assembléia Constituinte paulis-
ta.“Quando recebemos o sinal verde
de que o governador aceitava a tese,
começamos a trabalhar uma estra-
tégia para criarmos um aconteci-
mento em que ele pudesse exteriori-
zar sua aprovação”, conta Fava. Isto
aconteceu no prédio da FAPESP,
numa reunião do Conselho Superior
que comemorava a inauguração
da Rede ANSP (embrião da Internet
no Brasil). De acordo com Fava, foi
montado, no Centro de Processa-
mento de Dados da instituição,

Fava de Moraes:
sinal verde do governador
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Assembléia Constituinte de 
São Paulo, 1989: apoio aos pleitos
da comunidade acadêmica


